
CURTAS

O HC II recebeu a imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Nazaré no dia 19 de 
julho. A visita ocorreu por ocasião do 16º Círio 
de Nazaré no Rio de Janeiro. O cônego Cláudio dos 
Santos, vigário episcopal de pastoral, e o padre 
Francisco Maria Assis, reitor da Basílica Santuário 
de Nazaré, realizaram celebração no auditório do 
5º andar. Além disso, a imagem percorreu os corre-
dores da unidade. O Círio de Nazaré possui mais 
de 200 anos de história em Belém, no Pará, e foi 
reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e Patrimônio Cultural da Humani-
dade pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco).

A Área de Ensino de Enfermagem, da Coordenação de Ensino 
(COENS), em parceria com a Divisão de Enfermagem do HC IV, 
promoveu no dia 30 de julho o curso Assistência de Enfermagem 
em Terapia Subcutânea. Participaram enfermeiros do Sistema Único 
de Saúde (SUS), incluindo profissionais do Hospital Federal de Ipanema, 
do Hospital Universitário Pedro Ernesto e da Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (Uerj). A capacitação, que terá sua próxima edição em 2025, 
tem como objetivo atualizar conhecimentos relacionados à hipodermóclise 
(administração de medicamentos e fluidos no tecido subcutâneo). A ativi-
dade de ensino foi coordenada pela enfermeira Flávia Firmino.

A coordenadora de Prevenção e Vigilância, Marcia Sarpa, foi 
uma das capacitadoras do curso Câncer relacionado ao trabalho: 
aspectos teóricos e práticos relevantes à atuação do Ministério 
Público do Trabalho. A atividade acadêmica, realizada na modalidade 
híbrida no período de 13 a 15 de agosto, contou também com a participação 
de outra profissional do INCA: Ubirani Otero, da Área Técnica Ambiente, 
Trabalho e Câncer. O conteúdo programático buscou preparar procuradores 
do Ministério Público do Trabalho para a identificação de casos de câncer 
relacionados ao ambiente laboral e para intervenções relativas à exposição 
a agentes cancerígenos.
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Os dispositivos eletrônicos para fumar 
(DEFs) são proibidos no Brasil, fato que parte 
da população desconhece porque, mesmo 
não permitidos, o acesso a eles acaba ocor-
rendo via mercado informal. Esse produto é 
usado pela indústria do tabaco para atrair 
novos consumidores, especialmente entre o 
público mais jovem. Para alertar gestores 
e educadores sobre os perigos dos DEFs, o 
INCA lançou o livro Dispositivos eletrôni-
cos para fumar: conheça os danos que eles 
causam. A publicação busca reforçar medi-
das para promoção da saúde e prevenção, 
principalmente nas escolas, e será distri-
buída em unidades básicas de saúde e de 
ensino de todo o país. Leia a cobertura sobre 
o assunto na página 7.

Crianças e adolescentes também são o foco 
da reportagem da página 5, que conta tudo 
a respeito dos óculos de realidade virtual que 
fazem sucesso no Setor de Oncologia Pediá-
trica. A ferramenta foi adquirida por meio 
do Banco do Bem, projeto do INCAvoluntário. 
O aparelho é acoplado a um smartphone e 
permite aos pacientes pediátricos visualiza-
rem vídeos lúdicos para estimular a execu-
ção de movimentos. A novidade influencia 
positivamente na recuperação funcional e 
torna o tratamento mais ameno.

Veja, na página 6, que pesquisadores do 
Instituto vêm produzindo estudos sobre o 
comportamento de células do sistema imuno-
lógico. A revista Nature Communications 
publicou, em julho, uma dessas pesquisas, 
que investigou como as células imunes deri-
vadas de mieloides (tecido responsável pelo 
surgimento das células do sangue) impac-
tam o prognóstico e a resposta ao trata-
mento do câncer.

Nesta edição de agosto, o Informe INCA 
mostra que o mês é dedicado à conscientiza-
ção para o fim da violência contra a mulher. 
Para celebrar a campanha Agosto Lilás, a 
Comissão de Equidade, Diversidade e Inclu-
são do INCA traz esclarecimentos sobre o 
tema, com base em conteúdo lançado pelo 
Ministério das Mulheres. Entre eles, dados 
relativos ao feminicídio e à violência sexual 
e doméstica, além de informações sobre a 
Lei Maria da Penha e como denunciar esses 
crimes. Saiba mais na página 9.

Boa leitura!
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